Por que do Grupo?

A necessidade de colaboração para caça de grandes animais, gerou um dos primeiros agrupamentos humanos: a “HORDA”, isto é, o bando selvagem.

É muito conhecido entre nós o chavão: “o homem é um ser social, como tal, não pode viver só”. Partindo desse pensamento, percebemos a grande importância de vivermos em grupo.

A história do povo de Deus mostra a ação coletiva de um grupo, que sob a liderança de Moisés foge do Egito. Jesus Cristo, o filho de Deus, não quis viver isoladamente sua missão esnobando poder, curando aqui e ali. Jesus optou por uma metodologia participativa. Um dos seus primeiros passos foi montar um grupo disposto a aprrender os seus ensinamentos, viver a vontade de Deus e ser um sinal concreto de um mundo melhor, de novas relações.

Jesus e seu grupo viveu seus propósito numa realidade marcada pela dfominação e sofrimento provocados por outros grupos como os Essênios, Escribas, Fariseus, Saduceus, Romanos e outros.

Como você pode perceber, viver em grupo no tempo de Jesus são era só uma questão de viver em truma, mas também uma forma de garantir suas idéias, seus sonhos ou até mesmo sua dominação. Foi esse choque de idéias políticas e religiosas que levou Jesus Cristo a ser crucificado. 

Trabalhando com a Bíblia.

Vamos conferir como eram dois grupos específicos que existiam no tempo de Jesus Cristo:

a) - Os Excluídos (Lc 17,14; At 10,28; Mt 9,11-12; Jo 8,24). 

b) - Os Enfermos (Mt 4,24; Lc 19,2-10).

Expandindo nossos Conhecimentos:

Saiba agora quem eram os GRUPOS  mais destacados que estavam presentes na sociedade que Jesus viveu. Você vai notar que cada grupo possui uma característica própria, isto é, sua especificidade. Porém esses conhecimentos servirão para trabalharmos uma dinâmica hamada JURI SIMULADO. A dinâmica funciona da seguinte maneira:

a) - O grupo deverá subdividir em 5 equipes, devendo cada um escolher um dos grupos que estão em anexo.

b) - O coodernador do grupo e mais 2 membros serão os jurados que avaliarão a apresentação de cada equipe, que farão a apresentação das idéias e objetivos de cada um.

c) - caberá aos jurados decidirem qual equipe apresentou de forma mais clara sua tarefa. Lembramos que para cada grupo deve haver um tempo determinado para estudo e apresentação.

d) - Em anexo irá um material de consulta para o grupo.

Obs. Para a próxima reunião cada integrante do grupo deverá trazer a figura de um grupo de mulheres, negros, agricultores, panks, índio, etc... Na chegada deverá ser feito um painel que ficará exposto no local do encontro ou reunião.

Segunda Parte

Desenho - Grupos de pessoas e animais

Alguns animais vivem em grupo por instinto. O homem vive em grupo por necessidade, mas que necessidade, é um ato de inteligência, pois é na unidade que as idéias são avaliadas, enriquecidas e melhoradas. Muitas idéias dependendo da vontade do grupo tornam-se ações concretas como multirão de casas populares, ocupações de terras, lutas por saneamento básico, qualidade de educação e etc...

Desenho - Olho bem grande sobre a cidade.

Nos dias de hoje, percebemos diversos grupos espalhados em nossa sociedade. São Panks, Fanks, grupos de pastorais, grupos de gincanas, grêmios estudantis e outros. Cada qual com seu estilo, ações e objetivos. Na linguagem juvenil, viver em galera é show, radical. Porém de forma especial, nós da Pastoral da Juventude temos nos últimos cinco anos em nosso Estado, discutido sobre a questão da especificidade, isto é, as diversas características que possuem as juventudes que participam da PJ (estudantes, roceiros, urbanos, operários...).

O porquê do grupo para a Pastoral da Juventude signífica bem mais que viver em “Tchurma”, signífica responder desafios tais como:

- Sermos em nossa comunidade sinais concretos do evangelho de Jesus que disse: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome eu estarei no meio deles”.

- Llevar nosso grupo a somar forças na comunidade em busca de melhorias neecessárias;

- Perceber dentro da Pastoral da Juventude as diversas realidades e organizações como a PJMP, PJE, PJR, PJ ou PJC.

- Estarmos enquanto grupo atualizados com as novidades do mundo que nos cerca, com a política, com a igreja, economia, enfim estar sintonizado com o momento.

Trabalhando com a Bíblia

Consulte os textos bíblicos abaixo e discuta em grupo a relação com a vivência em grupo:

a) - Jo 7, 37-39    b) - Lc 9,1-6   c) - at 4,23-31  d) - I Cor. 1,10-16  e) - I Cor 12,12-31  f) - Ef 2,11-22

Debate em grupo:

a) - Que ações do nosso grupo refletem na comunidade?

b) - O que nós sabemos sobre a Pastoral da Juventude Específica?

c) - Em nossa  comunidade ou paróquia, quais os grupos que existem? Qual a relação do nosso grupo com eles?
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ANEXO

a) - Saduceus

Eram defensores da ordem estabelecida. Eram saduceus a nobreza leiga e sacerdotal, os chefes dos sacerdotes e os anciãos do Sinédrio. O Sinédrio era um conselho de 71 pessoas que mandavam em Jerusalém. Eram conservadores. Eles colaboravam com o imperialismo romano para não serem destruídos. Sua política era pela conciliação, desde que suas vidinhas não mudassem. Eram arrogantes e durões com os pequenos. Eles tinham o poder nas mãos e controlovam a administração da justiça nos tribunais. Entre eles é que se deve  procurar os responsáveis pela morte de Jesus.

b) - Herodianos

Eram partidários do rei Heródes e, talvez, alto funcionários de sua casa. E também conservadores, eram favoráveis à presença dos romanos quando eles estavam no poder civil. Logicamente era opositores fortes dos Zelotas e andavam a cata de “agitadores” políticos da Galiléia. São responsavéis pela morte de João Batista.

Obs. Tanto os Saduceus como os herodianos não tinham muita influência sobre o povo.

c) - Fariseus

Na origem do movimento, bem antes de Jesus nascer, os fariseus eram da classe trabalhadora. Surgiram a partir dos grupos de “piedosos” que sustentavam a luta armada de Judas Macabeu. No tempo de Cristo, eram recrutados de todas as camadas sociais, mas principalmente, entre os artesãos e pequenos comerciantes da classe média. Eram muito nacionalistas, inimigos dos conquistodores estrangeiros. No tempo de Jesus eles não tinham mais allternativas para lutar contra os Romanos. Aceitavam a política da convivência e conciliação com eles. Em relação ao poder na Judéia, apesar de se dizer independentes, faziam a política dos grandes sacerdotes e dos ricos anciãos. Eles souberam manter sua autoridade sobre o povo. Apareciam como partido das massas  contra a aristocracia. Respeitados pelo povo, eles tinham peso político, sem exercer o poder diretamente.

d) - Zelotas

Os Zelotas eram guerrilheiros, também chamados de “Sicários”, por andarem armados com uma sica (punhal). Eram nacionalistas. Eles queriam expulsar o “pagão” romano que ocupava o país. Eram perseguidos pelo poder romano. As autoridades os consideravam terroristas e criminosos. O programa dos Zelotes no interior da Palestina pretendia abolir as dívidas, acabar com as grandes propriedades e libertar os escravos. Eles se recrutavam. principalmente, dentro das camadas pobres da população da Galiléia. Os Zelotes, com certeza, criavam um certo inpacto no povo. Pelos anos 30, os Zelotes glandestinos. Aproveitando as grandes festas, eles matavam, a facadas, soldados ou judeus, colaboradores dos romanos.

e) - Essênios

Assemellavam-se à uma comunidade de monges com disciplina rígidas. Eles constestavam: A legalidade dos grandes sacerdotes; Não frequentavam o templo; Faziam as festas em outras datas; Contestavam os fariseus, que se diziam pobres, mas gostavam do dinheiro.

Eles esperavam: Uma libertação da exploração social e nacional.

Os partidos que estavam no poder não aceitavam a contestação dos Essênios. Perseguidos eles foram obrigados a abandonar a fortuna, os salários e se refugiaram no deserto, perto das grutas de QUMRAM, perto do Rio Jordão, onde moravam juntos, partilhando os seus bens e estudando as escrituras, aguardando a intervenção triunfante do Messias Salvador.

Obs. Povo

O povo era taxtado de “Gente Ignorante”, que não cumpria a lei. Era analfabeto e desprezado pelas autoridades religiosas e civis; pelos ricos saduceus e herodianos; pelos fariseus e escribas.

I Encontro - Tema: O QUE É UM GRUPO DE JOVENS?

OBJETIVO: Perceber como se desenha um grupo. Qual a trama que temos no grupo.

ACOLHIDA: No encontro anterior nós vimos o porque do grupo. Não vamos parar aí! Hoje queremos aprofundar ainda mais, respondendo a pergunta: O que é grupo?

AMINADOR: Uma primeira afirmação que podemos fazer é que existem dois tipos de grupos: primário e segundário.

JOVEM 1: O grupo primário é a família. Lá conseguimos dar os primeiros passos. Por falar em família: Como é sua família? Você é o mais novo, o mais velho, é o sanduíche? (Deixar um tempo para responder).

JOVEM 2: Galera: grupo segundário são todos os grupos que vem depois da família; de estudo, de trabalho, lazer... (Pedir para o pessoal do grupo outros exemplos).

JOVEM 3: E nós somos um grupo. Aqui temos presente várias pessoas com histórias e objetivos diferentes. Este jogo entre o que eu quero e o que o grupo quer como um todo é vivência de grupo.

JOVEM 4: Grupo é: Surpresas; desafios; novo parto; novo compromisso, fazendo história; rompimento com o que está pronto; consturção da mudança; viva o grupo; diferença: nada de iguais.

JOVEM 1: Jesus Cristo também tinha um grupo. Mesmo que cada um era diferente ele e os amigos assumiram um objetivo comum: Construir o Reino de Deus.

JOVEM 2: Assim todos foram respeitados nas suas diferenças. Mas esse objetivo foi levado até o fim. E foi leevado tão a sério que muitos continuam dando a vida por esta causa: Chico Mendes, Edson Luís, Margarida Alves...

ANIMADOR: Por falar em objetivo: Qual é o objetivo do nosso grupo? E nós por que participamos do grupo? (Tempo para conversar. Anotar as idéias para construir o objetivo comum do grupo).

BRINCADEIRA: Tu me amas? 

O grupo precisa estar sentado em cadeiras formando um círculo. Aguém de pé no meio  fica sem cadeira pra sentar. Ele chega para alguém e pergunta: Tu me amas? A pessoa responde que sim e diz porque? Cintando algum objeto ou atitude da pessoa que está de pé. Quem também tiver o mesmo objeto ou atitude, deve mudar de lugar. Quem estava de pé também senta. Aí teremos outra pessoa que ficará de pé. Esta repitirá a pergunta. No final de cinco rodadas o grupo dá um castigo para quem ficar de pé.

AMINADOR: Ver alguém para preparar o próximo encontro.

II Encontro - Tema: O que é um grupo de Jovens?

ACOLLHERDOR: Faz uma festa com a chegada de cada uma, cada um (prepara anteriormente com o violeiro uns refrões de cantos ou músicas que se identífica com a pessoa. Quando ela chega cante e faz muito barulho).

REZADOR: Acende uma vela e deixa no meio do grupo. Motiva o pessoal a conversar de dois em dois para descobrir como Deus é presença no meio da humanidade. Que acontecimentos mostram Deus em nosso meio (deixar partihar).

Canto:

ANIMADOR: No encontro passado tivemos até castigo e que mais... (fazer uma memória do encontro anterior).

JOVEM 1: Bom, grupo é este espaço onde aprendemos, ensinamos, choramos... No grupo vivemos a paixão de sermos amigos.

JOVEM 2: A vida de grupo tem: alegria, risos, folia; concentração, medo, dor, choro; conflito, pânico; entendimento, diferenças; silêncios, falas escondidas, berro, boca oca; generosidade, escuta, pedido de colo; amor, bem-querer, gratidão (Perguntar o que mais tem no grupo)

JOVEM 3:  A PJ existe proque existe grupos como o nosso. Mais adiante veremos que é nossa realidade que é a nossa realidade dque vai definir o tipo de grupos que somos: estudantes (PJE), rurais (PJR), urbanos empobrecidos (PJMP).


JOVEM 4: Grupo é este espaço rico de convivência. Ele nos ajuda a crescer como gente. Sozinho não dá pé. O nosso sonho de um mundo justo, fraterno, sem violência tem que ser sonhado junto.

Canto: Eu quero ver, eu quero ver acontecer...

ANIMADOR: E por aí aprendemos: “cada um para si e Deus por todos”. O resultado é toda essa miséria que esta aí: pesadelos. No nosso bairro, no nosso trabalho, na escola... O que manda é a lei do mais forte. As pessoas não são educadas para viver em comunidade. Nós que queremos vencer estas dificuldades vivendo em grupo, em comunidade.

DINÂMICA: CONSTRUINDO A REDE.

Todos do grupo se colocam em círculo. Alguém com um modelo de barbante inícia dizendo: “Eu jogo o novelo para  (diz o nome) por que ele tem (uma qualidade); falar uma qualidade da pessoa e segurar a ponta do barbante. Quem recebeu o novelo, segura-o e joga-o para o próximo, dizendo também uma qualidade; assim continua até completar o grupo.

OBSERÇÃO: O animador explica rapidamente como funicona o exercícico.

Pergunta: O que aprendemos desta dinâmica.

O que pode ser dito pelo animador ou animadora:

- Somente em grupos conseguimoa formar esta rede.

- Somos importantes, poque construimos a rede. Um sozinho não constrói a rede.

- Minhas qualidades precisam estar a serviço do grupo.

Desfeita e terminada a dinâmica da rede pode ser feito um canto.

ANIMADOR:  Para conversar:

Lendo a frase a seguir conversar: O que mais me chamou atenção no encontro de hoje?

FRASE: Por que eu não construo nada sozinho, tropeço a cada instante como os limites do outro e como os meus próprios, na construção da vida, do conhecimento, da nossa história.

Leitura Bíblica: Lc. 24, 13-35

Preparar o próximo encontro. 

I ENCONTRO - TEMA: MISSÃO DA PJ.

ANIMADOR: Prepar o ambiente do Encontro (cartazes, flores, objetos que identificam a caminhada da PJ).

Acolhida... Cantos... Oração...

Pra Início de Conversa: Nós, já descobrimos que cada um de nós, é muito importante no grupo. Descobrimos a importância de estarmos unidos e organizados na PJ. O que é Pastoral da Juventude?

Hoje, juntos vamos descobrir qual é a nossa missão, enquanto jovens, que participam e militam na/ou através da PJ.

L 1: A Palavra de Deus é a fonte de Inspiração que ilumina e orienta a nossa caminhada das comunidades rumo a consturção do Reino. Por isso, vamos partir da Bíblia. A Bíblia, contém a Palavra de Deus, que vai nos ajudar a compreender qual é a nossa missão, a partir da missão de Jesus.

Ler e encenar 4, 14 - 22

ANIMADOR:  A partir do texto e da encenação que acabamos de assistir, em pequenos grupos procurar descobrir:

- Qual era a missão de Jesus?

- Quem ele devia evangelizar e libertar?

L 2: Missão nos Envagelhos é anúncio da justiça do Reino. Nunca anúncio de si mesmo, mas de Jesus e seu projeto. Portanto, missão é o amor de Deus para com a humanidade. Sobretudo, aqueles mais empobrecidos e marginalizados da nossa sociedade. É a capacidade de grandeza do amor de Deus. É a relação de amizade entre Deus e a pessoa humana.

L 3: Evangelizar, portanto, não é objeto da missão, somente. Mas o meio pelo qual se elabora e se concretiza o Projeto de Jesus, que  é o Projeto da Vida. “Eu vim para que todos tenham vida e vida de sobra” (Jo 10,10)

ANIMADOR: Se a missão de Jesus era evangelizar ou seja anunciar a Boa Notícia do Reino, que se faz Boa Realidade no meio. Qual é a nossa missão? Qual é a missão da PJ?

L 4: A missão da PJ a paratir da missão de Jesus é Evangelizar. Anunciando e gerando sempre mais vida. A exemplo de Jesus, lutar pela defesa da vida. Isso, muitas vezes, implica enfrentar conflitos com setores da sociedade que marginalizam, oprimem e abortam a Vida. Nossa missão implica lutar pra que todos tenham comida, casa, terra, trabalho, saúde, lazer e atenção pelos mais empobrecidos. Pra que isso, se torne “Boa Realidade” e preciso enfrentar os conflitos como fez Jesus.

L 1: Porém, na nossa vida, não vivemos só de conflitos. Por isso, nos reunimos para celebrar. Festejamos, dançamos, brincamos, sorrimos... Celebramos a Utopia (sonho) do Reino, a festa da antecipação do Reino que vai sendo gestada nos deversas experiências dos grupos de jovens, pelas Dioceses e comunidades afora...

L 2: Animados pelo Espírito na fé em Jesus Cristo Ressuscitado, nossa esperança, a PJ é chamada a uma missão: anunciar e dar continuidade a missão de Jesus, sendo solidária com os outros grupos e organismos que lutam em defesa da vida. É chamada a fazer acontecer a justiça do Reino (Mt 3,15). Só evangeliza de verdade, quem ama, conhece, aceita e segue Jesus. Porque a vida que sonhamos, só será realidade a partir da prática da justiça.

L 3: É preciso assumir os mesmos desejos, sonhos e lutas de Jesus. Precisamos ter muito entusiasmo, ou seja, deixar correr em nossas veias, o mesmo sangue de Deus.

L 4: O nosso sonho vai se tornando realidade na medida que nós jovens através da PJ, assumimos nossa missão e vimos transformando as situações de morte em situações de vida a partir da nossa prática, da nossa ação. Porém, é precisa conhecer a realidade das pessoas, da juventude. É precisa coonhecer a realidade Específica da Juventude.

PARA CONVERSAR: - Qual é a prática/ação do nosso grupo?

- Quem precisamos Evangelizar e libertar hoje, a exemplo do que fez Jesus?

COMPROMISSO: Que lutas vamos assumir em favor da Vida?

II ENCONTRO - TEMA: A MISSÃO DA PJ A PARTIR DA REALIDADE ESPECÍFICA DO JOVEM.

Acolhida... Cantos... Celebração inicial... (Relembrar o comprimisso assumido. Partilhar as experiências realizadas).

ANIMADOR: Pessoal! Hoje, vamos continuar o nosso encontro na tentativa de descobrirmos sempre mais qual é a nossa missão enquanto pastoral da Juventude. A muito tempo vem se falando em “Pastoral da Juventude Específica ou Especificidade na PJ”. Alguém já ouviu falar?

L 1: Por específicas ou especificidade, entende-se o lugar, a realidade onde o jovem está inserido. Onde trabalhar, estudar; onde se relaciona. Sempre a partir do seu “meio”, da sua própria realidade (precisa ser melhorado).

L 2: A PJ, por específicas, parte da realidade da Juventude. De forma organizada e criativa, procura atingir a Juventude. Vejamos:

- A “PJE” (Pastoral da Juventude Estudantil) procura desenvolver um trabalho com os estudantes secundaristas (2º grau), a partir de algumas bandeiras de luta como: melhoria de ensino, maior capacitação de professores, eleições pra Diretor, organização dos conselhos e gremios estudantis e outros.

L 3: No interior, temos a PJR, Pastoral da Juventude Rural. Procura organizar a juventude da “Roça” para lutar e garantir os seus direitos. Direito a escola, transporte, terra, melhores estradas, aposentadori, melhores preços para os produtos, etc...

L 4: Em alguns lugares do nosso Estado e do Brasil, vem-se organizando a PJMP (Pastoral da Juventude do Meio Popular). São jovens, que vivem nas perifierias das cidades e organizados buscam solucionar os problemas como: saneamento básico, saúde, transporte, solo urbano, mias vida - vida com dignidade. Esse era o sonho de Jesus. Deve ser o nosso sonho também.

L 1: Jesus, no seu tempo, organizou também o seu grupo e prolcurou Evangelizar sempre a partir da situação, da realidade que viviam as pessoas. Jesus se encarnou na cultura do seu povo. Conhecia bem a situação deles. Jesus nos deixau esta pedagogia: Anunicar a partir da Vida do outro” (Jo 4,7-42).

L 2: A PJ tem a missão, a tarefa de “Estar com os Jovens”. A partir do seu meio específico e com especial atenção aos excluídos, pelos quais afirma e faz opção, inserindo-se de forma crítica e organizada nos organismo sociais: sindicatos, partidos políticos, movimentos populares, grêmioos estudantis, PJ do meio popular, rural e ooutras lutas em defesa da vida. Sendo questionadores dos padrões e estruturas pré-montadas na Igreja e Sociedade.

L 3: “Esta com” foi o que Jesus fez no caminho de Emaús: aproximar-se e pôr-se a caminhar com eles” (Lc 24, 15). A partir desta constatação Evangélica, a PJ tem a missão de promover e apoiar organicamente as experiências comunitárias da Pastoral da Juventude dos “Meios Específicos” para que os jovens identificados com sua realidade concreta e evangelizados a partir de suas comunidades de base transformem a sociedade e se coloquem em desefa dos mais pobres e excluídos. A PJ, frente a realidade da juventude deve ser uma presença de vida, solidariedade e esperança (Mt. 25, 31 - 46)

ANIMADOR: A partir do Projeto de Jesus, a missão da PJ é constuir e acolher as manifestações do Reino de Deus, procurando a partir de novos espaços de convivência e do idealde transformação da sociedade. A PJ em Santa Catarina, a partir do trabalho desencadeado nas Dioceses do Regional sul IV da CNBB, vem tentando trabalhar a partir da realidade específica da juventude, inculturando-se nos seus diversos meios, valorizando o trabalho da juventude junto a sua comunidade. Nesse processo o jovem Evangeliza e é Evangelizado.

PARA CONVERSAR:

- A partir destas idéias ou na sua opinião qual é a missão da PJ?

- Como está organizada a PJ na sua Diocese, paróquia ou comunidade?

- O nosso grupo tem assumido alguma luta específica da juventude? Qual?

- Como está organizada ou como pederíamos promovê-la?

COMPROMISSO DO GRUPO: O que vamos assumir para continuar a missão da PJ a partir da missão e do projeto de Jesus?

